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A Osmocrasia
VI

A eterna promessa é 
egual ao eterno conto...do 
vigário. Cada epocha ou 
periodo de mudança de 
governo, surge logo o 
candidato, com um em­
brulho debaixo do braço 
e... cerca o primeiro elei­
tor cpie passa applica-lhe 
as bichas. . canta, chora, 
blasphema contra a anar- 
chia, doutrina contra o 
roubo; verbera o desres' 
peito á justiça; profliga a 
decadencia da moralidade, 
jura abolir os impostos 
demasiados; quer se bater 
heroicamente pela rege 
neração civica do Paiz; 
diffudir a instrucção, a 
lavoura, a pura maehina 
do governo...

O eleitor escuta, atten 
to. Acredita e promette.

— V. Excia. conte c j i ü  

migo. Com o meu com' 
padre, os meus filhos e os 
meus collonos.

— Muito bem. Obrigado. 
Creia me sempre seu ami­
go e as... ordens. Passe 
muito lem.

— Então posso contar 
com V. Excia?—Sim; po­
de, já lhe o disse. Passa- 
se a eleição.

O tal indivíduo éeleito.
O silencio continua, e 

o primeiro serviço do elei 
to é decretai impostos, se 
repi m pa r nas p ro m i seu i - 
dades, enganar a socieda' 
de, adulterar a moralida­
de, e fazer da política 
uma barregã lasciva.

Quantas dizilluzões. O 
eleitor vae a casa do chefe 
pedir misericórdia. Toca 
a campainha. Apparece o 
criado.

— O Dr está em ca­
sa ? — Não senhor ! ? — 
Isso é o... diacho.

— Quando volta?—Não 
sei não senhor ! ? — E’ 
boa...

Indignado se retira, o 
eleitor.

Depois de muito implo­
rar, as vezes consegue falar 
com o chefe que acaba 
por lhe dizer :

— 0  Snr. bem sabe, eu 
obdeço a politica, e é pre' 
cizo agir assim.

E o rainusculo ropre

sentante do povcT calcula 
a sua triste situação. Fô' 
ra logrado, vilipendiado, 
usurpado, e incautamente 
se afundou nos ehascos da 
mentira.

Ha vinte e seis annos 
que assistimos a mesma 
pantomima politica. O 
mesmo conto... e nunca o 
remedio ou a reacção me' 
recida veio pôr termo a 
tantos abusos, a tantos 
disfarces.

A prolepse dessa antho- 
logia eivada de vicios, e 
que evidencia a obra sem 
penso erguida pela qua' 
drilha que açambarcou a 
Republica, mostra o prom 
ptuario negro onde o 
povo brasileiro pode ler 
as mais duras verdades e 
encontrar as mais puras 
provas d‘esta longa phase 
de mixórdias que tem 
atravessado o Brasil, es' 
corehado pela malfadada 
orientação desta republica' 
de canibaes.

Eis ahi o eterno conto. I 
() novo fica com a pro­
messa em frangalhos in' 
fectos, de modo que aca' 
ba por se convencer que 
compartilhou em parte 
com a medonha catastro' 
phe que vulcanizou a 
nossa infeliz ^Democracia.

Ha vinte e seis annos 
de experiencias epheme- 
ras, já era tempo de mos' 
trar ao povo brasileiro, 
uma Republica modelo, 
enthronisada, no Pan 
theon da gloria e do res' 
peito, acatada e cultuada 
com ardor pelo povo bra 
sileiro, nuas cruel decep' 
çáo : o contrario é  que 
vêmos com pezar; vamos 
encontral-a enxovalhada, 
pindougando em lastimá­
vel miséria, errando pelas 
cafuas, prostituída, a exo 
rar o lenitivo e o amparo 
necessário para a sua al­
mejada regeneração, uma 
vez que perdeu o vigor e 
a energia nos braços dos 
hypocritas.

Ytú— 1916.
C. P. S a m p a i o  N e t t t o .

Curytibina c 
Moinheira

P o m a d a  maravilhosa para 
Callos—  Frieiras —  Cravos —  
U nhas en cravad as— V erru gas 
e tc .— V ende-se  na P h a r m a c i a  
S. J o s e ’ .

■b%xa, ■ v a .ls a .

A tua valsa, priminha, é mui mimosa,
Um primor de belleza, de harmonia !
Quem sabe si compondo-a tú, saudosa 
Recordavas de alguem... de um lindo dia...

Quizera ouvil-a, em noite bonançosa,
A uáu singrando o mar na calmaria... 
Ao relembrar de um sonho cor de rosa 
Sentindo iTalma doce nostalgia...

Escutando-a, meu Deus, que crueldade !
Uma lagrima arranca-me a saudade 
E enxugo-a co ’ o loncinho que me deste !

E ’ que tua alma se revela inteira, 
Nessa valsa meliflua e feiticeira,
Que em horas de tristeza compuzeste...

L. M.

n  \  T 3 r n  \  D E  S U A  
E M I N E N C I à

0  C A R D E A L  M E R C I E R ,  D A  
B É L G I C A  — Aos Cardeaes^Ar- 
ceb ispos  e B ispos da A L L E -  
M A N H A —  V a m os  transcrever 
alguns pontos dessa carta, que  
até H O J E  não h o u v e  respos­
ta, da parte de qu a lqu er  catho- 
lieo allem âo " o u  fav orav e l  a 
A l lem anh a  :

« A p o ia d o s  na experiencia  
directa, sabem os e a ff irm am os 
que  as tropas alleraãs se entre 
garam na Bélgica, em  cem  lu 
gares d ifferentes, a toda sorte 
de p ilhagem , de incêndios ,  de 
encarceram entos indev idos ,  de 
messacres e de sacrilégios c o n ­
trários a toda justiça  e a todo 
sentim ento de h um an idad e .»

«C in coenta  P A D R E S  inuo- 
centes, milhares de fieis inno- 
cent s foram  co n d e m n a d o s  a 
morte: centenas de outros, que 
por  circumsfcancias in d e p e n ­
dentes da vontade de seus per 
seguidores conserva  rara se c o m  
vida, ficaram expostos  aos p e ­
rigos da morte; milhares de 
inuoceutes, sem n e n h u m  ju l ­
gam en to  previo, fo r a m  feitos 
prisioneiros; m uitos dentre [ 
elles estiveram detidos diversos | 
raezes; e q u a n d o  fo ra m  postos 
em  liberdade, fo i  verificado 
que  os interrogatorios m inu  
c iosos a q u o  fo r a m  submetti- 
dos  não  pu deram  dar a m inina 
prova  de culpabilidade.

Esses crim es gritam  v in g a n ­
ça aos céos.»

« V ó s  podereis dizer, é o pas­
sada, esqueoei. E m  lugar  de 
derram ar o  azeite ao fo g o ,  
applicai vos a perdoar  e uui 
vossos esforços aos d o  poder  
occupunte, que  não p rocu ra  
senão curar as feridas do  d es ­
graçado  p o v o  belga.»

« O h  ! E m in ências  e Caros 
j Collegas, não a junteis a ironia 
á in justiça .»

1 «N ã o  tem os já  so f fr id o  bas-

do  pela vossa im pren sa  _ao 
Clero belga e a u m a  N a Ç Ã O  
q u e  ha T R I N T A  A N N O S ,  é 
presidida p o r  um g o v e r n o  no- 
tariamente C A T H O L I C O .»

Deante desses factos, 
ainda ha quem diga ser 
a favor da Allemanha por 
ser catholico ? ! Apontem 
um facto desta ordem 
praticado pelas nações 
alhadas em matança de 
padres, incêndios de egre- 
jas, cidades, etc.

A leg itim a “ E m u lsão  de 
S cott“  é heróica contra  o ra- 
ch it ism o e anem ia. “ Attesto 
que  tenho e m p r e g a d o -  c o m  
reaes prove itos  na  m inh a  c l i ­
nica a “ E m u lsã o  de S cott“  cu ­
ja  força  therapeutica é d e ­
monstrada e m  diversos casoa 
ds racliitismo, anem ia , etc. 

i(Dr. D in iz  Gonçalves .
“ B a h ia “ .

tnnte ?  N ã o  tem os o não  so ­
m os  ainda cruelm ente  to r tu ­
rados ?»

« E ; o  passado, pod e is  dizer, 
resignai-ves, esquecei.»

«O  passado ! m as todas as 
chagas  estão ainda sangrentas ! 
N ã o  existe ura coração  h o n e s ­
to qu e  não  esteja che io  de 
in d iguação .  E m q u a n to  o u v i ­
m os o nosso G o v e r n o  dizer em 
face d o  m u n d o  «é duas ve- 

« zes cu lp ad o ,  aquelle  que  
« depois  de v io lar  o  direito 
« dos outros, tenta ainda,
« c o m  o  mais audacioso  cy- 
« n ism o se justificar, im pu- 
« taudo á sua v ict im a fal- 
« tas que  ella jam ais  com - 
« m etteu»;  o nosso p o v o  

su f fo ca  as suas palavras de 
m a ld ição  pela v iolência . A in d a  
h ontem  um  ca m p o n e z  de  dis- 
tricto de M alines sou be  que  
seu filho su cu m b iu  no c a m p o  
de batalha. U m  Padre o  cou- 
sola. E  o brav o  responde : 
«Este o  dou  á patria. M as 
meu filho mais ve lho ,  elle m 'o  
tiraram, os b.... , e c o v a r d e m e n ­
te o assassinaram.»

« C o m o  quereis  que  possa­
m os  obter  desses desgraçados ,  
que  passaram p o r  todas as 
torturas, u m a palavra de sin­
cera de resignação  e de p e r ­
dão si passado o m e s m o  te m ­
p o ,  aquelles q u e  lhe fizeram 
s o f f r e r  lhes recusam  u m a c o n ­
fissão, u m a palavra de  arre­
p end im ento ,  um a p rom esa  de 
reparação ? »

« A  A llem anh a  não nos dará 
de  n o v o  o sangu e  qu e  ella fez  
escorrer, as v idas innocentes 
que  as suas tropas ce ifaram ; 
m as está em  suas m ãos resti­
tuir a h on ra  d o  p o v o  Belga 
q u e  ella p ro fa n o u  ou deixou  
p ro fa n a r .»

« E m  com p en sa çã o ,  o  que  
d ev e  escandalisar a vossa p o ­
pulação, P R O T E S T A N T E  e 
catholica , é o  papel em p resta ­

N o t i c i á r i o

DR. AN T0N 10 A L ­
VARES LOBO— E’ espe- 
rado amanhã nesta cida‘ 
de, o snr. dr. Antonio 
Alvares Lobo, illustre 
presidente da Camara dos 
Deputados Estadoal.

Pira agora  em  terra da  
capital d o  Chile, o dr. A lt in o  
Arantes, fu turo  presidente d o  
E stado  de São Paulo .

Os jornaes  prestam-lhe h o ­
m enagem .

Estará a m an h ã  ex p osto  na 
egreja  d o  Bom -Jesus, o  S. S. 
Sacram ento.

Já fo ra m  in ic iados  os ensaios 
da gra nd e  orchestra, sob  a 
regencia  d o  feste ja do  maestro 
T ristão  Junior, para as solem- 
n idades da Sem an a  Santa.

T H E  A T R O
Não Domingos

Pelo GRÊMIO D R A M Á ­
TICO YTU AN O  

O

Espectro do 
Passado

Maravilhoso e esplendo­
roso drama e uma chis- 

tosa Comedia.

R e fere  te legram m a de P orto  
A legre  qu e  a co lon ia  ailetnã 
em  razão dos ú ltim os factos  

'e s tá  toda dividida.
\ _



Â CIDADE DE YTÜ

S A N T O S  D U M O N T — Bue- 
noa Aires, 3 0 — A directoria d o  
A e ro  Club , o í fe re ce u  hontera 
u m a  festa em  h o m e u a g e m  ao 
aeronauta brasileiro Santos 
D u m o n t ,  que  se acha nesta 
capital, a passeio.

H ILARIN O Y lE IR A  
— Deixa terça-feira pró­
xima a nossa terra, em 
cujo seio da mocidade, era 
um ornamento de desta­
que o distincto moço Hi- 
larino Vieira, talentoso 
professor de desenho no 
Collegio São Luiz e habil 
cirurgiãc-den-tista.

Vae fixar residencia 
em Ipaussú (antiga Ilha 
Grande)

Moço, possuidor de uma 
educação primorosa, mo 
tivo justíssimo para que, 
sentida seja a sua retirada 
do nosso meio social.

«A  Cidade» represen 
tando o sentimento da 
mocidade ytuana, deseja 
ao estimado moço Hilari 
no Vieira, mil felicidade 
em sua nova residencia.

R E S A C A -  R io ,  3 0 — 0  mar 
tem  estado ag itadissim o estes 
ú lt im os dias, tendo em  violenta 
resaca atacado furiosam ente 
a lgu ns p on tos  da  avenida 
Beira-Mar.

O  transito está in terrom p id o  
d e v id o  a agua.

p « r m i A - c o m p a n h ia
í  d l  l | U t )  D R A M A T I C A  
J O V E N I L  «Italo-Brazileiro» — 
Conforme noticiámos rea 
lisa-se hoje no salão Par 
que, o CJNICO espectáculo 
da appiaudida companhia 
infatil ” Italo-Brasileira” .

Na l . a parte, será exhi 
bido o fiim «O Espectro 
do Subterrâneo», drama 
em 5 partes.

Na 2.a e 3.a parte os In­
fantis, nos seguintes nu 
meros :

11 Capolavoro delia Crea 
zione, conferência em dois 
heroismo 1 Episodio dra 
matico em 1 acto.

O JOGO DO BICHO, 
comedia brasileira em 1 
acto. Rir, rir e mais rir 

A  GEISHA, trecho da 
opera Geisha. *

’L4 partenza do Bersa 
gliere” , duetto patriotico. 

Ciribiribiy duetto.
Bolero> duetto hespa 

nhol.
Eis abi, é uma explen- 

dida noitada que vunios 
ter hoje no salão Parque 

E é só hoje I í...

Eis o  p r im oroso  program - 
m a c in em atograp h ico  qu e  será 
e x h ib id o  a m an h ã  na  téla do 
P a rq u e  :

« A  Trip lice  A c c o r d o » ,  c o m e ­
dia em  3 partes de «G a u m o n t»  

«O s L o u co s  de  A m o r » ,  d ra ­
ma em  3 partes.

«Este Contra o  Este» ou 
«A m o re s  d o  Oriente» ,  drama 
em  6 partes.

— N a Sessão Infantil , FAN* 
T O M A S ,  4 4  serie

0  aviador Ber- 
gmann correspondente 
d o  «U om m erc io  de São Paulo» 
em  Sorocaba , em  data de hon 
tem :

—  «O  av iador  B ergm ann , 
que  ha p o m o  tem p o  voou  com  
o seu aerop lauo sobre esta c i ­
dade, não  consegu iu ,  porém 
realisar u m  «ra id» que  annuu- 
ciára a Ytú, tem feito vôos 
sobre a c idade  d o  R io .

O apparelho  que  Bergm ann 
usava nesta c idade, acha-se 
a inda aqui, ha m uito  tem po, 
assim c o m o  um dos m echani-  
cos, que  aqui fo i  aban don ado  
sem recursos. Outro m ech an ico  
Luiz Benini. fo i  a cerca de um 
roez ao R io  entender-se com  
Bergm ann que, ao que  parece 
não fo i  correcto  para c o m  os 
seus em pregados ,  de ixan do  os 
aqui sem dinheiro, em bora  lhes 
devesse quantia  apreciavel.

A o  que  sabem os,  Beuini d e ­
ve estar p or  estes dias em 
Sorocaba , para daqui retirar 
o aeroplauo que  está sob  a sua 
respousabil idade.»

Club Athíetico 
Y tuano

I  T E A M  
R a n u lp h o

José G a lv ã o — L au ro  Engler  
G u id o — José Leite— In nocen cio  
Segam arch i R och a  —  T ista—  

R a n d o lp h o — E m  manei

II  T E A M  
O scarlino

Tarc iso  G a lv ã o -F la v io  Teixeira  
J o a q u im  P in h e iro — V erg i l io  

Baptista
O. G u im a rã e s— Bilnso— S. P a ­

ch e c o — R u ssu lo — J. Esteves

A  directoria d o  'A tb lc t ic o ’ 
pede p or  nosso interm edio  o 
com  pareci m euto ao ca m p o ,  m 
p ro x im o  d o m in g o ,  ás 16 hora* 
e meia, de todos os jogad ores  
afim de  ser e f fectuada a elei 
Vão dos  ” capta in s” .

Segue hoje para Pira­
cicaba, onde vae empre­
gar-se como auxiliar phar 
maceutico, o nosso joven 
conterrâneo Antenor Pi 
res Guimarães.

Desejamos-lhe felicida 
des.

D  R. A F F O N S O  A R I N O S -
Devia chegar  h o je  em  Santos 
o corpo  erabalsam ado d o  illus 
tre escriptor brasileiro dr. 
A í fo n s o  A  ri nos.

A ssu m iu  h ontem  o  gover  
no d o  Estado da Bahia, o  sr. 
dr. A n to n io  F errão  M uniz  de 
Aragão.

GREMIO DRAM  ATI 
CO YTUANO— Sabemos 
que vae entrar em ensaios 
por estes dias, o impor 
tantissimo drama ” Espec 
tro do Passado” , para ser 
levado a scena no dia 23 
do corrente.

N U M  A L B U M — E ’ o  titulo 
de u m  soneto  q u e  p u b licare ­
m os em  o nosso p r o x im o  n u ­
m ero, da lavra d o  talentoso 
poeta Olivaira Mesquita.

O dr. J. J. Seabra que acaba  
de  terminar o seu tem p o  de 
g o v e r n o  na  Bahm , tem  sido 
m uito  obsequ iado ,  preparando- 
lhe o  c o m m e r c io  m anifestações 
de sym path ia  pela ad m in istra ­
ção progressista que  desen­
volveu  no Estado.

A Soc iedade  N aciona l de 
Agricultura, n o m e o u  seu re­
presentante na Conferência  
Algodoeira ,  a realisar-se no 
Rio de Janeiro, de 1.° a 10 de 
Maio p ro x im o ,  o  snr. dr F ran ­
cisco  T . de  Souza Reis.

D A U D T  & L U G U N I L L A  
— C o m m u n ica m  uos os snrs. 
JsÈão D audt F ilho e Joaqu im  
Lugnuilla , socios da firma 
D audt e Lugunilla , que  dissol 
veram am igave lm ente  essa so 
c iedade  c o n fo r m e  distracto fei 
to em  8 d o  mez p r o x im o  pas 
sado, arch ivad o  na ju n ta  Com  
mercial, tendo  se retirado o 
socio  Joa qu im  L u gen il la ,  que 
por  escriptura publicada  da 
quella data ficou pago  de seu 
capital e lucros, teudo adqui 
rido o soc io  João D au dt F ilho ' 
a exclusiva propriedade das 
form ulas  e daa marcas dos 
preparativos pharm aceutieo  
d e n o m iu a d c s : « A  Saude da
M ulher», «B ro m il» ,  etc. e assu 
m in do  a responsabil idade do  
activo  e passivo da extincta 
firma.

A navegação 
com mercial

Está na o rd em  do  dia em 
todos os paizes d o  m u n d o  a 
questão da navega çã o  c o m m e r  
ciai. O n u m e io  de unidades 
que estabeleciam o in tercâ m ­
bio entre as nações, levan d o  e 
trazeudo \ ruductos, d im inui 
notavelm ente não só pela de 
ficiencia dos  navios das poten 
cias em  guerra, requisitados 
pelos respectivos governos ,  
mas tam bem  pelas enorm es 
diff icu ldades da . navegação  
na zona bedigerante e que 
fazem au gm en tac  intolerável 
mente o  preço  dos fretes.

A inda  assim, apezar de to 
dos esses obstáculos, as nações 
européas, sobretudo as neutras 
m antinham  c o m  a Am erica  
nma corrente m aritim a regular 
que  em b ora  não  tão assidua 
e num erosa  c o m o  dantes pres 
t i v a  relevantissimos serviços

As difficu ldades, porém , au- 
gm eutaram  c o m  tão aguda 
in ‘ ensidade que estam os amea 
çados de ver cercadas as nos 
sas relações com m erciaes  com  
a E uropa , pela falta absoluta 
de transportes marítimos.

D izem  que  a Inglaterra vae 
cortar todas as suas carreiras 
de vapores a partir d o  m ez de 
Maio.

N a H oU anda depois  do 
a fu n d am en to  d o  " T u b a ^ i a "  o 
" L l o y d ”  e outras com panh ias  
vão  suspender  a partida de 
varios transatlânticos. Esta n o ­
ticia é tanto mais grave  quan  
to as c om p a n h ias  a llemans de 
seguros determ inaram  aos seus 
agentes ua H ollanda q u e  ces­
sassem os seguros de  navios 
contra  risco de guerra. Isto 
s iguifica q u e  os subm arinos 
allemães cont inuarão  a não 
respeitar os nav ios neutros de 
com m ere io  nas aguas dos bel­
igerantes A  con t in u ar  esse 

estado de  coisas c orrem os  o

Affeccões
Pulmonares

leves ou chronicas exigem \ 
o emprego immediato 
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.

* íSBfflí!
sursn á f f i S I S L  à

Dr. José Tosí
M e d ic o  O p e r a d o r

Clinica O p h ta lm olog ica  
e

Oculistica Operatoria

Rua 7 de Setembro. 8 4
(Perto d o  L argo

da  Matriz)

= S Â L T O ™

sabidas cortadas á nossa e x  
portação e o  nosso com m erc io .

Com prehende-se  pois  a g ra ­
vidade da situação que  está 
v ivam ente  preo ccu p a u d o  os 
g overn os  de  todas as nações 
neutras.

secçãcT livre

Protesto de uma 
letra

O abaixo assignãdo, 
teudo lido na ^Cidade 
de Ytú» de 15 do cor­
rente o protesto de um 
titulo de seu acceite de 
ESCUDOS 354$00, pela 
presente declara que di­
to titulo já foi pago, 
conforme documento em 
seu poder.

Ytú, 29 de Março 1916.
J o ã o  R u i z  P a r k i n s o n .

A v iso
O abaixo assignado, 

avisa aos Snrs. caçadores 
em geral, que é expres­
samente prohibido caçar 
em seus terrenos.

Ytú, 29 de Março 1916 
FeUcio Iarussi.

C. P. Sampaio Netto 
A dvogado

Res. — P i m e n t a  mfflfflDaSfflSiEitóSmSBBBaa

Terrenos no Saito
Na visinha e prospera 

cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende-se excel* 
lentes lotes de terra pro* 
prias para construcção e 
chaearas, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com o dr. 
Octaviano Pereira Men­
des.

C or n e l i o  P i n h o
Trata de  papeis  de 

casam en to  tanto no 
Civil  c o m o  n o  re lig io ­
so —  R es iden c ia  R u a  
Santa R ita n. 24.

Y T U ’
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# o g u c íh a ,Sa l s a :
^ A R O B A t f ô U A I A C O
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depurativo dí» Sangue

mor ameia Popular
u§m m m %

A lagam -se
O S B A I X O S  d o  sobrad o  d o  

largo da Matriz, n. 17, o n d e  
esteve  estabelecida  a " C A S A  
J ) U D U ” . E ’ um d os  m elhores 
p on tosY en traes ,  para qu a lqu er  
ram o  de  negoc io .  lVatu-se no  
m e s m o  sobrado.

CLt linhar de raça
Na Fazenda V A S S O U R A L ,  

v e n d e m  se gallinhas de  raça 
pura: b c g h o n n  brancas e Ply- 
Lüouth rock vermelhas.

de
cinl mi­

lho. Vende-se
tipograpliia

TYPOtíBP.AHIA

A. Magalhães à  Comp.
RTJA D A  P A L M A  23

Este estabelecimento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogva- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

A O  P U B L I C O !
C - fr1 rirr l̂-rs do C rn”dc Pr' rirn/n o do Frr- 

1 r. ’ i i i A . ti  ; ;  /'■' A í ;  U U «■; i r.-l\ do 1 /■
* ff'chti('0 * /  * •> í /  Silf'/ 9 S i f r f  t n. CIV1L li f/t
■•o, nf zrr >i(i o Cl tu /  cr/ye, tu,o r i ô/r-d ;ti»i o 

j c co do x ! rido {■) t fundo, hòo . r.-.: o
f , tr o frd! <• cr ■ >' n i -o for preco /. - - r .  :o
!■'!’ (jtie o yen ir íi pj c/sio.

preciso que as 
senhoras decorem.

Doenças do uterO
— flores brancas, heraor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc.-curam -se com

A Saude da Mulher
Daudts LaguniUa -  Pio

3 GCv' 0P*HáA§. ÔÕftftlMÉNtÓÔ 
— CU3 A RADICAL

$

q  N A o  M a V C H A  A R O U P A  
N. O P H O D U Z  D O R  

\! " ALL< V:Ç.L E íWOFFENStVO1

TALCO BORATADO
t

DERMOL
: a n c o  o u . r o s e o

Y A R 1 0 S  P E R F 0 M E 8
1.o Tabelhonato  

Leobaldo Fonseca 
Rua Direita N. 22

T

■r-r. .

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas lan* 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz* 
Preços sem competência.

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r ta  d a  MALEITA 
D e p . SOUZA & Comp. 

 YTU------

Pharmacia S, Jose’ — Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

Pharmacia S, Jose’ —  Tem
a afamada agua mineral 
” Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premi o nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e ua 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

\ iii mo es r pp rod i ic t o resP
Na Fazenda Vassourai ,  têm reproduetores de raça e recebe 

ce  an im aes para serem padreadps. Preço para padreação pelo  
cava llo  ing lez  de n o m e  "C a n d id a to ” , 5 0 $ 0 0 0  réis; pelo j u ­
mento, Rs. 30 $0 00 ;  pelo touro caracú, adqu er id o  d o  posto  de
N o v a  Odessa, 10$000  réis. P a g a m e n to  adeantado.

Ü D n iliU l“ 5 S t o K
j n n  A s n w (to «
D l l U l I I L  t  RoUCHADãD



Corrpanhsa Ytuana 
F r ça  e luz

Chamamos a attenção dos nossos 
piezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e lios de cobre isolados W A- 
TEIi proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

x Sendo este artigo importado di­
retamente, estamos habilitados a 

prende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

C C V F A '  HIA

Rua Direita n. 51
¥TU

Casa San toro
Re l o j c a r i a  é J c a i L t r ía I T / . L D . S U I S S À

Rua do Com mercio X  62 T T ü
Nesta acred itada  casa, sc cnccr .írará  relogios 

e jo ias  de todas qu a lid ad e?  e preços ,  tra­
balho solido e garan tido  cm  am bos  

os artigos. D eposito  e x c lu s ivo  
nesta c idade  dos  a fa m a ­

dos relogios Z en ilh
c  C ron om etro  

i i i s ,  e tem 
tam bém  

dos  fab r i­
cantes K o sk o fp  

Patent—  O m eg a  —
A u r e a — e Leonickt—  

preços  de 8. P au lo .  In cu m b e -  
se de qu a lqu er  c o n c e ito  c on cern en te  

a sua profissão, ' t o d o s  os o b je c t o s  v e n d i ­
dos  são garantidos . V e n d e m -se  re logios  de 

paredes e despertadores,  e c o n c e i ia m -se  m acl i inas  o e  
e screver  e Graiv.o]m on os.

G rande  e v a r i a d o  so i t im en to  c m  artigos 
d e p h a n t n s i a c  o b jectos  papa presentes- 

U n i e o ^ d e p o s i t a n o  n e s t a  c i d a d e ,  g o s  a f a m a d o s
relogios ZENHH GMEDÂ

_________

--------

.Tose San t o r o

Companhia i toa na 
Forca e Luz
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É a salvação da > creai: cas£> &

O sc cego  das irâes
Facilita a D entiçâo ,  Evita as desordens d o  estom ago, 

D esaraajos intestinaes, Gatarrlios. Diarrheas. V o m ito s  
Febres. Falta de S o m n o .  A j u d o  «a fo rm a çã o  dos osaos, etc.

Vende-se na 
Pharmacia S. JOSÈ 

1500 a r aixã

L A M P A D A S  E L E Ç T P i í C À S  de filamento metálico,
Esta C om p a n h ia ,  ten d o  receb ido  d irectam ente  dos  m elhores  fa b r i ­

cantes, gra n de  e var iado  sort im en to  de la m p a d as  de f i la m e n ­
tos * metall icos , resolveu fazer, sobre  os preços  actuaes ,  

u m a g ra n d e  reducção ,  v e n d e n d o  cTora em  diante, 
em  sen3 d epos itos  em  Y tú  e n o  Salto, 

p e los  preços  da tabella seguinte  :

Ij0.mpad.i3 de 10 velas 1 $ 2 0 0
L a m p a d a s  de 10 * 1$ 50 0
L am p ad as  de 25 * 1 $ 6 0 0
L a m  padas de  32  » 1 $ 7 0 0
L am  p a d as  de  50  * 2.$400 $

L a m  padas de 100  > 4$8C 0
L am  padas d e  200  > 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  de  300 > 11 $ 5 0 0
Larupadas de 40 0  » ! 4 $ 5 0 0
L a m p a d a s  de 1 .0 00  > 3 0 $ 0 0 0

Depos i to  e m  V T U  : Rua d i r e i t a  51
D epositár ios  no S A L T O  ;— M anoel  de Q uadros ,  B a irro  da Estaçáoe, 

E stevão  de  A lm eid a  C am p os ,  R u a  R u y  B a rb oza  n. 10.

As la m p a d a s  de  f ilam entos 
m etálicos ,  são in co m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás antigas la m p a d as  de car- 
v ã o — q u e r  pela resistência, qu er  pela  m a io r  

in ten s idad e  e l im p id e z  da luz; d e v e m  portanto 
m erecer  p re feren cia  da parte dos  senhores c o n s u m ’ 'ores .

Nas officinas'
desta folha

E xecuta-se  
todos os trabalhos 

ty  p° g  r a phi ° o s 
Igual a S. P A U L O
Não teme concorrência !

i


